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RESUMO 

São r e l a t a d a s e x p e r i ê n c i a s com o m ic ro¬ 
n u t r i e n t e b o r o , seus s in tomas de t o x i ­
c i d a d e , d e f i c i ê n c i a e c o r r e ç ã o . Foi 
obse rvado que a s i n t o m a t o l o g i a de c a ­
r ê n c i a s e v e r a de boro a s s e m e l h a - s e à 
c a r ê n c i a de c o b r e . Fo i c o n s t a t a d o que 
o n í v e l de 0 ,5 ppm de boro d i s p o n í v e l 
é t ó x i c o à s e r i n g u e i r a ; sendo 0,1 ppm 
de boro d i s p o n í v e l s u f i c i e n t e pa ra p r o ­
mover o d e s e n v o l v i m e n t o da p l a n t a . 

* Receb ido para p u b l i c a ç ã o em 1 5 / 0 4 / 8 7 . 

* * Cen t ro N a c i o n a l de P e s q u i s a de S e r i n g u e i r a e Dendê. 
Manaus, AM. 

* * * E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , USP, P i r a c i c a b a , S P . 



INTRODUÇÃO 

O b s e r v a - s e com c e r t a f r e q ü ê n c i a no B r a s i l , nas á -
reas de c u l t i v o da s e r i n g u e i r a , s in tomas v i s u a i s de óefj_ 
c i ê n c i a de boro e s p e c i a l m e n t e na f a s e de formação das mu 
das em v i v e i r o , no j a r d i m c l o n a l e mesmo nos p r i m e i r o s 
anos de desenvo l v imen to das p l a n t a s em l o c a l d e f i n i t i v o . 
A d e f i c i ê n c i a quase sempre e s t á a s s o c i a d a com a adubaçao 
e l e v a d a em N, P , K, Mg e /ou ao pe r íodo de f r i o e s e c a . 
O e x c e s s o de P c o l o c a d o na cova (200-400 g de super s i m ­
p l e s ) induz a d e f i c i ê n c i a de bo ro . E s t e f a t o l e v a os 
a g r i c u l t o r e s a fo rnecerem o boro as p l a n t a ç õ e s em doses 
e x c e s s i v a s i n d u z i n d o s in tomas v i s u a i s de t o x i c i d a d e . A 
s i n t o m a t o l o g i a da t o x i c i d a d e de boro f o i d e s c r i t a e a n a ­
l i s a d a por d i v e r s o s p e s q u i s a d o r e s e n t r e os q u a i s c i t a m -
- s e SHORROCKS (1964) na M a l á s i a , que c o n s t a t o u que a s e ­
r i n g u e i r a vege tando em s o l o s a l u v i a i s a p r e s e n t a s in tomas 
de t o x i c i d a d e que se assemelham ã c a r ê n c i a de p o t á s s i o . 
GEUS (1973) c i t a n d o o t r a b a l h o de WATSON (1973) a l e r t a 
que a s e r i n g u e i r a é extremamente s e n s í v e l ã t o x i c i d a d e 
de b o r o , i n d i c a n d o que o n í v e l a n a l í t i c o máximo perrn is-
s í v e l nas f o l h a s é de 80 - 90 ppm de boro . BUENO e t 
a 1 i i (1984) mostraram a n e c e s s i d a d e de se p e s q u i s a r o 
comportamento das p l a n t a s submet idas a doses c r e s c e n t e s 
de bo ro . HAAG e t a l í i (1986) determinaram os n í v e i s de 
t o x i c i d a d e de boro em s e r i n g u e i r a s c u l t i v a d a s em vasos e 
submet idas a doses c r e s c e n t e s que v a r i a r a m de 0 ,5 - 2 ,5 
ppm de boro no s u b s t r a t o . C o n c l u í r a m os a u t o r e s que os 
s i n tomas de t o x i c i d a d e m a n i f e s t a m - s e a p a r t i r de 0 ,5 ppm 
de boro no s u b s t r a t o , a t i n g i n d o n í v e i s de 316 a 1300 ppm 
de boro nas f o l h a s . 

ZHONGGEN ( s . d . ) na C h i n a , baseado nos r e s u l t a d o s a 
n a l í t i c o s de 820 amost ras de s o l o e 704 amost ras de f o ­
l has c o l e t a d a s em 108 f azendas e s t a b e l e c e u , que o n í v e l 
adequado de boro d i s p o n í v e l no s o l o deve e s t a r em torno 
de 0,1 ppm cor respondendo a 40 ,6 ppm de boro nas f o l h a s 

Em un e n s a i o que e s * a sendo conduz ido no s e t o r d e 



N u t r i ç ã o Minera l de P l a n t a s no Departamento de Química 
da E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " em P i r a c i c a b a foram o m i t i d o s 
os m a c r o n u t r i e n t e s , Zn e Mn e p l a n t a s de s e r i n g u e i r a e n -
x e r t a d a s com o c l o n e RRIM 600 , a f i m de s e ob te r o q u a ­
dro s i n t o m a t o l ó g i c o das c a r ê n c i a s e os n í v e i s a n a l í t i c o s 
nas f o l h a s . Fo i o m i t i d o i n t e n c i o n a l m e n t e o boro das s o ­
luções n u t r i t i v a s temendo-se o apa rec imen to de s i n tomas 
de t o x i c i d a d e . Após s e i s meses de condução do e n s a i o a -
pareceram s in tomas v i s u a i s de c a r ê n c i a nas p l a n t a s que 
c o n s i s t i a m em a t r o f i a e p a r a l i z a ç ã o do c r e s c i m e n t o do me 
r i s t e m a a p i c a l com engrossamento do c a u l e e exudaçao do 
l á t e x , dando a p l a n t a a a p a r ê n c i a de " e s c o v a de g a r r a f a " 
s in toma d e s c r i t o por SHORROCKS (1979) como sendo d e f i ­
c i ê n c i a de c o b r e . Com o p r o g r e d i r dos s i n tomas a p a r e c e ­
ram n e c r o s e s nas b ro tações a p i c a i s e s u b a p i c a i s . Dev ido 
a exsudaçáo c o n s t a t o u - s e um número e l e v a d o de f o r m i g a s . 
Após v á r i a s t e n t a t i v a s de se c o r r i g i r a s u p o s t a c a r ê n c i a 
de c o b r e , a p l i c o u - s e 0,1 ppm de boro ao s u b s t r a t o . Em 
c i n c o d i a s após a a p l i c a ç ã o do B houve a e m i s s ã o de no ­
vas b r o t a ç õ e s v i g o r o s a s a s s i m como r e i n í c i o de c resc i rnen 
to das t e n r a s b r o t a ç õ e s que es tavam para 1 i z a d a s e as p l a n 
tas r e i n i c i a r a m o seu r í tmo de c r e s c i m e n t o no rma l . Na 
F i g u r a 1 à e s q u e r d a , a p r e s e n t a os s in tomas de c a r ê n c i a 
de boro nas f o l h a s mais v e l h a s ; na d i r e i t a , a r e s p o s t a 
da p l a n t a a a p l i c a ç ã o de 0,1 ppm de bo ro . N o t a - s e na 
mesma F i g u r a a d i r e i t a , o s in toma remanescente da c a r ê n ­
c i a de boro na pa r t e s u p e r i o r do e n x e r t o . 

Os s in tomas de " e s c o v a de g a r r a f a " são obse rvados 
en t re os lançamentos novos na F i g u r a 2 . Chama a t e n ç ã o 
que o n í v e l de 0,1 ppm de boro no s u b s t r a t o c o i n c i d e com 
as obse rvações de ZHONGGEN ( s . d . ) na C h i n a . 







CONCLUSÕES 

A s e r i n g u e i r a é pouco e x i g e n t e em bo ro . 

A a u s ê n c i a de boro no s u b s t r a t o p rovoca a p a r a l i z a 
ção do c r e s c i m e n t o da p l a n t a , s e g u i n d o - s e a n e c r o s e de 
gamas a p i c a l e s u b - a p i c a i s . 

N í v e l de 0,1 ppm de boro d i s p o n í v e l é s u f i c i e n t e 
para promover o c r e s c i m e n t o i n i c i a l da s e r i n g u e i r a . 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF RUBBER TREE V . DEFIC IENCY 
AND CORRECTION OF BORON IN Hevea brasiliensis 
( P r e l i m i n a r y note) 

I t i s q u i t e comon in b r a z i l i a n rubber p l a n t a t i o n s 
the o c c o r e n c e o f boron d e f i c i e n c y symptoms on the l eaves 
a s s o c i a t e d w i t h N, P , K, and Mg f e r t i l i z e r p rograms. 

In a g reenhouse exper imen t the d a i l y a p l i c a t i o n 
o f f i v e l e v e l s o f boron ( 0 . 5 ; 1 .0 ; 1 .5 ; 2 .0 and 2 . 5 ppm) 
to the s u b s t r a c t induced t o x i c i t y symptoms to the l e a v e s 
o f the young rubber t r e e s . T i p s and marg ina l n e c r o s i s 
o f the l e a v e s o c c u r e d when the boron c o n c e n t r a t i o n in 
the s u b t r a c t was between 1.0 and 2 . 5 ppm o f bo ron . 

R e c e n t l y in an exper imen t c a r r i e d out in o rde r to 
o b t a i n the macro and Z n , Mn d e f i c i e n c i e s on g r a f t e d 
p l a n t s w i t h c l o n e RRIM 6 0 0 , the boron was wi thdraw from 
the n u t r i e n t s o l u t i o n s in o rde r p reven t t o x i c e f f e c t s in 
the p l a n t s . A f t e r s i x months symptoms appeared which 
c o n s i s t e d o f a h a l t on g row th ; the te rm ina l buds d i e and 
an e x u d a t i o n o f l a t e x s t a r t e d . A f t e r the s u p p l y o f 0.1 



ppm of boron to the n u t r i e n t s o l u t i o n s the p l a n t s began 
to growth a g a i n and numerous b ranches s t a r t e d to appear 
in the p l a n t s . 
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